
Menos homicídios 
dolosos em 31 anos
Entre janeiro e março foram 760 vítimas, uma redução de 18% 

REPRODUÇÃO

Governado de Cláudio Castro apresentou nova redução de crimes contra a vida no Estado

N
o primeiro trimestre 
deste ano, o Estado 
do Rio de Janeiro 
apresentou os me-

nores números de homicí-
dios dolosos dos últimos 31 
anos. Entre janeiro e março 
de 2022 foram 760 vítimas, 
representando uma dimi-
nuição de 18% quando com-
parado com o mesmo perío-
do do ano passado. O indica-
dor também registrou queda 
no mês de março, de 18%.

Outros crimes contra a 
vida também tiveram redu-
ções expressivas no primeiro 
trimestre, como o roubo se-
guido de morte (latrocínio). 
O indicador caiu mais da me-
tade em três meses no estado 
- foram 14 vítimas em 2022, 
contra 32 em 2021. Esse tam-
bém foi o menor valor para o 
período desde 1991. A letali-
dade violenta - que inclui ho-
micídio doloso, lesão corpo-
ral seguida de morte, roubo 
seguido de morte e morte por 
intervenção de agente do es-
tado - recuou 23%, também o 
menor valor para os três me-
ses desde 1991. Já as mortes 
por intervenção de agente do 
estado apresentaram dimi-
nuição de 30% no período.

“Mais uma vez os crimes 
contra a vida batem recorde 
de redução, alguns apresen-
tando o menor resultado em 
mais de 30 anos. Isso é con-
sequência do trabalho que 
vem sendo realizado pelas 

polícias Civil e Militar, com 
reforço do Segurança Pre-
sente. Trabalhamos para 
alcançar redução em todos 
os indicadores, mas a vida é 
o bem maior e preservá-la é 
prioridade do nosso gover-
no”, ressaltou o governador.

Nos crimes contra o pa-
trimônio, os roubos de rua 
(roubo a transeunte, rou-
bo em coletivo e roubo de 
aparelho) tiveram queda de 
24%, registrando o menor 
valor para o trimestre desde 
2006, com 14.499 casos. Os 
roubos de veículo e de car-

ga também registraram di-
minuição em três meses, de, 
respectivamente, 16% e 5%.

“Os resultados positivos 
da segurança pública esta-
dual não são triviais. Além 
dos crimes contra a vida, que 
estão atingindo regularmen-
te os melhores números, os 
crimes contra o patrimônio 
seguem o mesmo caminho. 
Os dados só reforçam a im-
portância de um trabalho 
integrado entre as polícias”, 
afirmou a diretora-presiden-
te do Instituto de Segurança 
Pública, Marcela Ortiz.

Mais uma vez os 
crimes contra a 
vida batem recorde 
de redução. É 
consequência 
do trabalho das 
polícias
CLAUDIO CASTRO, 
governador

Com vasta ficha criminal, Kauê foi 
surpreendido ao voltar do Cristo Redentor

Traficante do Mato 
Grosso do Sul é preso 
em Copacabana

REPRODUÇÃO

Kaue Vitor dos Santos foi localizado em hotel na Zona Sul

Um homem apontado 
como um dos líderes do 
tráfico de drogas do Mato 
Grosso do Sul foi preso no 
domingo (24) por policiais 
civis da Delegacia Espe-
cializada em Armas, Mu-
nições e Explosivos (De-
sarme). Kaue Vitor Santos 
da Silva, de 32 anos, foi lo-
calizado em um hotel em 
Copacabana, na Zona Sul.

A prisão foi realizada 
após uma troca de infor-
mações entre a Desarme, 
a Diretoria de Inteligência 
da Secretaria de Seguran-
ça Pública do Mato Grosso 
do Sul e a Agência Brasilei-
ra de Inteligência. Segun-
do os agentes, o homem 
havia chegado ao Rio de 
Janeiro com a família e se 
hospedou em um hotel. O 
suspeito foi preso quando 
voltava de um passeio ao 
Cristo Redentor.

Contra ele havia um 

mandado de prisão por por-
te ilegal de armas. Kaue tem 
diversas anotações crimi-
nais, incluindo tentativa de 
homicídio, roubo, tráfico de 
drogas, furto e posse ilegal 
de arma, além de responder 
a um processo por organiza-
ção criminosa e tráfico.

Ele já havia sido preso em 
2017, apontado como um 
dos líderes da organização 
criminosa envolvida em um 
esquema de trocas de carros 
roubados por drogas. Nele, 
os carros eram levados para 
a fronteira do Mato Grosso 
do Sul e trocados por entor-
pecentes, que eram enviadas 
a outros estados. Em 2021, o 
acusado se aproveitou de um 
benefício e fugiu do presídio.

A Polícia Civil informou 
que ainda investiga a relação 
dele com traficantes de dro-
gas e armas, que são trans-
portadas de outros estados 
para o território fluminense.
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